
Normas para Publicação

82© Journal of the Brazilian College of Oral and Maxillofacial Surgery J Braz Coll Oral Maxillofac Surg. 2021 Sept-Dec;7(3):82-6

Normas para Publicação

OBJETIVO E POLÍTICA EDITORIAL 
O Journal of the Brazilian College of Oral and 

Maxillofacial Surgery é a revista oficial do Colégio Brasilei-
ro de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial, e destina-
-se à publicação de trabalhos relevantes para a educação, orien-
tação e ciência da prática acadêmica de cirurgia e áreas afins, 
visando a promoção e o intercâmbio do conhecimento entre a 
comunidade universitária e os profissionais da área de saúde. 

•	 As categorias dos trabalhos abrangem artigos ori-
ginais e/ou inéditos (revisões sistemáticas, prefe-
rencialmente com meta-análise de acordo com PRIS-
MA – http://www.prisma-statement.org e o Sistema 
GRADE – Grading of Recommendations, Assessment, 
Development and Evaluation), ensaios clínicos, estudos 
experimentais e série de casos com, no mínimo, 9 ca-
sos clínicos) relatos de casos, cartas ao editor, e 
notas técnicas. Não serão mais aceitas “revi-
sões de literatura” ou “revisões integrativas”.

•	 Processo de Revisão por Pares: todos os manuscritos 
submetidos serão encaminhados a dois editores, para 
análise inicial. Caso ambos decidam que o manuscri-
to é de baixa prioridade, ele será devolvido ao autor. 
Por outro lado, se ao menos um dos editores decidir 
que o manuscrito é adequado para publicação, ele se-
guirá o processo de submissão, sendo analisado por 
um grupo de três a quatro revisores, utilizando, para 
isso, o sistema “duplo cego”. 

•	 As declarações e opiniões expressas pelo(s) autor(es) 
não necessariamente correspondem às do(s) editor(es) 
ou publishers, os quais não assumirão qualquer respon-
sabilidade por elas. Nem o(s) editor(es) nem o publisher 
garantem ou endossam qualquer produto ou serviço 
anunciado nessa publicação, ou alegação feita por seus 
respectivos fabricantes. Cada leitor deve determinar 
se deve agir conforme as informações contidas nessa 
publicação. A Revista ou as empresas anunciantes não 
serão responsáveis por qualquer dano advindo da pu-
blicação de informações errôneas. 

•	 Os trabalhos devem ser submetidos em Língua 
Portuguesa. Os trabalhos de autores estrangeiros 
deverão ser submetidos em Língua Inglesa. Os tra-
balhos escritos em Língua Inglesa, de autoria 
não nativa no idioma, serão aceitos desde que 
sejam revisados por Editage, English Lan-
guage Editing Service Elsevier ou Proofread-
ing, com comprovante.

•	 Os trabalhos submetidos devem ser inéditos e não 
publicados ou submetidos para publicação em 
outra revista. Os dados, ideias, opiniões e conceitos 
emitidos nos artigos, bem como a exatidão das referên-
cias, são de inteira responsabilidade dos autores. Os au-
tores devem acatar as orientações descritas a seguir. 

ORIENTAÇÕES PARA SUBMISSÃO 
DE MANUSCRITOS 

•	 Submeta os artigos pelo website: 
	 www.dentalpressjournals.com.br.
•	 Os artigos deverão ser redigidos de modo conciso, 

claro e correto, em linguagem formal, sem expres-
sões coloquiais. 

•	 O texto deve, sempre que aplicável, ser organizado 
nas seguintes seções: Introdução, Material e Métodos, 
Resultados, Discussão, Conclusões, Referências, e Le-
gendas das figuras. 

•	 Os textos devem respeitar o número máximo de pa-
lavras definido para cada tipo de trabalho, incluindo 
resumo/abstract, referências e legendas das figuras e 
das tabelas (sem contar os dados das tabelas). 

•	 Número máximo de autores: 5 para Relatos de Caso e 
Cartas ao Editor, e 7 para Artigos Originais. 

•	 As figuras devem ser enviadas em arquivos separados 
do texto. 

•	 Insira as legendas das figuras também no corpo do 
texto, para orientar a montagem final do artigo. 

•	 O título do artigo deve ser informado nas línguas por-
tuguesa e inglesa, sendo o mais informativo possível e 
composto por, no máximo, 8 (oito) palavras. 

•	 As informações relativas à identificação dos autores 
(por exemplo: nomes completos dos autores e afiliações 
institucionais) deverão ser incluídas apenas nos campos 
específicos no website de submissão de artigos. Assim, 
essas informações não serão visíveis para os revisores. 

•	 Os autores devem, preferencialmente, estar ca-
dastrados no ORCID (https://orcid.org/).

•	 As afiliações institucionais devem seguir o padrão: 
Universidade ou Instituição (a qual o autor pertencia/
representava no momento de execução do trabalho) 
– Centro / Faculdade / Programa / Departamento / 
Laboratório / Disciplina – Cidade – Estado – País. 

•	 As fontes de financiamento das pesquisas devem ser 
indicadas, no texto, sob a seção ‘Agradecimentos’. 

RESUMO/ABSTRACT
•	 Os resumos estruturados, em português e inglês, com 

200 palavras ou menos, são preferíveis.
•	 Os resumos estruturados devem conter as seções: 

INTRODUÇÃO, com a proposição do estudo; MÉTO-
DOS, descrevendo como ele foi realizado; RESULTA-
DOS, descrevendo os resultados primários; e CON-
CLUSÕES, relatando, além das conclusões do estudo, 
as implicações clínicas dos resultados.

•	 Os resumos devem ser acompanhados de 3 a 5 pala-
vras-chave, também em português e em inglês, ade-
quadas conforme orientações do DeCS (http://decs.
bvs.br/) e do MeSH (www.nlm.nih. gov/mesh). 
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INFORMAÇÕES SOBRE AS ILUSTRAÇÕES 
•	 As ilustrações (gráficos, desenhos, etc.) deverão ser 

limitadas a até 6 figuras, para os artigos do tipo ori-
ginal; ou até 3 figuras, para os relatos de casos e car-
tas ao editor. Devem ser feitas, preferencialmente, 
em programas apropriados, como Excel, Word, etc. 

•	 Suas respectivas legendas deverão ser claras e 
concisas. Deverão ser indicados os locais apro-
ximados no texto no qual as imagens serão in-
tercaladas como figuras. As tabelas e os quadros 
deverão ser numerados consecutivamente, em 
algarismos arábicos. No texto, devem ser cita-
dos usando os algarismos arábicos. 

Figuras 
•	 As imagens digitais devem ser no formato JPG 

ou TIFF, com pelo menos 7cm de largura e 
300dpi de resolução. 

•	 As imagens devem ser enviadas em arquivos in-
dependentes. 

•	 Se uma figura já tiver sido publicada anterior-
mente, sua legenda deverá dar o crédito à fonte 
original. 

•	 Todas as figuras devem ser citadas no texto. 

Gráficos e traçados cefalométricos 
•	 Devem ser citados, no texto, como figuras. 
•	 Devem ser enviados os arquivos que contêm as 

versões originais dos gráficos e traçados, nos pro-
gramas que foram utilizados para sua confecção. 

•	 Não é recomendado o seu envio somente em 
formato de imagem bitmap (não editável).

•	 Os desenhos enviados podem ser melhorados 
ou redesenhados pela produção da revista, a cri-
tério do Corpo Editorial.

Tabelas 
•	 As tabelas devem ser autoexplicativas e devem 

complementar, e não duplicar, o texto. 
•	 Devem ser numeradas com algarismos arábicos, 

na ordem em que são mencionadas no texto. 
•	 Cada tabela deve ter um título breve. 
•	 Se uma tabela tiver sido publicada anteriormen-

te, deve ser incluída uma nota de rodapé dando 
crédito à fonte original. 

•	 As tabelas devem ser enviadas como arquivo de 
texto (Word ou Excel, por exemplo), e não como 
elemento gráfico (imagem não editável).

TIPOS DE TRABALHOS ACEITOS 
Trabalho de Pesquisa (Artigo Original e/ou Inédito) 

	 Título (Português/Inglês); Resumo/Palavras-chave; 
Abstract/Keywords; Introdução (Introdução + Propo-
sição); Metodologia; Resultados; Discussão; Conclu-
sões; Referências bibliográficas (15 referências, no 
máximo – por ordem de citação no texto); Máximo 6 
figuras. Máximo de 3.000 palavras. 

Relato de caso 
	 Título (Português/Inglês); Resumo/Palavras-chave; 

Abstract/Keywords; Introdução (Introdução + Proposi-
ção); Relato do Caso; Discussão; Considerações Finais; 
Referências bibliográficas (10 referências, no máximo 
– por ordem de citação no texto); Máximo 3 figuras. 
Máximo de 2.000 palavras.

 
Carta ao Editor (Nota técnica ou Relato de Caso de curta 
comunicação)

	 Título (Português/Inglês); Resumo/Palavras-chave; 
Abstract/Keywords; Introdução (Introdução + Propo-
sição); Relato do Caso ou Nota Técnica; Discussão 
e Considerações Finais; Referências bibliográficas 
(10 referências, no máximo – por ordem de citação no 
texto); Máximo 3 figuras; Máximo de 1.000 palavras.

DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA
Todos os manuscritos devem ser acompanhados das se-

guintes declarações: 

Comitês de Ética (CEP)
	 Os artigos devem, se aplicável, fazer referência ao pa-

recer do Comitê de Ética da instituição (reconhecido 
pelo CNS – Conselho Nacional de Saúde) sem, toda-
via, especificar o nome da universidade, centro ou 
departamento. O documento comprobatório do pa-
recer  deverá, obrigatoriamente, ser enviado. Caso se 
aplique, informar o cumprimento das recomendações 
dos organismos internacionais de proteção e da Decla-
ração de Helsinki, acatando os padrões éticos do comi-
tê responsável por experimentação humana/animal.

	 A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP) – consoante às Resoluções do CNS No 
466 de 2012 e Nº 510, de 07 de abril de 2016 – 
orientou os CEP e os pesquisadores, através da 
Carta Circular No 166/2018-CONEP/SECNS/
MS, de 12 de junho de 2018, sobre os procedi-
mentos de submissão aos CEP de Relatos de 
Caso, via Plataforma Brasil.

	 A modalidade Carta ao Editor, se contiver caso clíni-
co, deverá ser igualmente submetida ao CEP.
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Cessão de Direitos Autorais 
	 Transferindo os direitos autorais do manuscrito para a 

Dental Press, caso o trabalho seja publicado.

Conflito de Interesse 
	 Caso exista qualquer tipo de interesse dos autores para 

com o objeto de pesquisa do trabalho, esse deve ser 
explicitado. 

Proteção aos Direitos Humanos e de Animais
	 Caso se aplique, informar o cumprimento das reco-

mendações dos organismos internacionais de prote-
ção e da Declaração de Helsinki, acatando os padrões 
éticos do comitê responsável por experimentação hu-
mana/ animal. Nas pesquisas desenvolvidas em seres 
humanos, deverá constar o parecer do Comitê de Ética 
em Pesquisa, conforme a Resolução 466/2012 CNS-
-CONEP. 

Permissão para uso de imagens protegidas por direi-
tos autorais

	 Ilustrações ou tabelas originais, ou modificadas, de 
material com direitos autorais devem vir acompanha-
das da permissão de uso pelos proprietários desses 
direitos e pelo autor original (e a legenda deve dar cor-
retamente o crédito à fonte). 

Consentimento Informado 
	 Os pacientes têm direito à privacidade, que não deve 

ser violada sem um consentimento informado. Foto-
grafias de pessoas identificáveis devem vir acompa-
nhadas por uma autorização assinada pela pessoa ou 
pelos pais ou responsáveis, no caso de menores de ida-
de. Essas autorizações devem ser guardadas indefini-
damente pelo autor responsável pelo artigo. Deve ser 
enviada folha de rosto atestando o fato de que todas as 
autorizações dos pacientes foram obtidas e estão em 
posse do autor correspondente. 

REFERÊNCIAS 
»	 Todos os artigos citados no texto devem constar na 

lista de referências. 
»	 Todas as referências devem ser citadas no texto. 
»	 Para facilitar a leitura, as referências serão citadas no 

texto apenas indicando a sua numeração. 
»	 As referências devem ser identificadas no texto por 

números arábicos sobrescritos e numeradas na or-
dem em que são citadas. 

»	 As abreviações dos títulos dos periódicos devem ser 
normalizadas de acordo com as publicações “Index 
Medicus” e “Index to Dental Literature”.

»	 A exatidão das referências é responsabilidade dos au-
tores e elas devem conter todos os dados necessários 
para sua identificação. 

»	 As referências devem ser apresentadas no final do tex-
to, obedecendo às Normas Vancouver (http://www.
nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html). 

»	 Utilize os exemplos a seguir: 

Artigos com até seis autores 
Espinar-Escalona E, Ruiz-Navarro MB, Barrera-Mora JM, 
Llamas-Carreras JM, Puigdollers-Pérez A, AyalaPuente. 
True vertical validation in facial orthognathic surgery plan-
ning. Clin Exp Dent. 2013 Dec 1;5(5):e231-8. 

Artigos com mais de seis autores 
Pagnoni M, Amodeo G, Fadda MT, Brauner E, Guarino G, 
Virciglio P, et al. Juvenile idiopathic/ rheumatoid arthritis 
and orthognatic surgery without mandibular osteo-
tomies in the remittent phase. J Craniofac Surg. 2013 
Nov;24(6):1940-5.

Capítulo de livro 
Baker SB. Orthognathic surgery. In: Grabb and Smith’s 
Plastic Surgery. 6th ed. Baltimore: Lippincott Williams & 
Wilkins. 2007. Chap. 27, p. 256-67. 

Capítulo de livro com editor 
Breedlove GK, Schorfheide AM. Adolescent pregnancy. 
2nd ed. Wieczorek RR, editor. White Plains (NY): March of 
Dimes Education Services; 2001. 

Dissertação, tese e trabalho de conclusão de curso 
Ryckman MS. Three-dimensional assessment of soft tissue 
changes following maxillomandibular advancement surgery 
using cone beam computed tomography [Thesis]. Saint 
Louis: Saint Louis University; 2008. 

Formato eletrônico 
Sant´Ana E. Ortodontia e Cirurgia Ortognática – do 
planejamento à finalização. Rev Dental Press Ortod Ortop 
Facial. 2003 maio-jun;8(3):119-29 [Acesso 12 ago 2003]. 
Disponível em: http://www.dentalpress. com.br/artigos/
pdf/36.pdf.
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1. O registro de ensaios clínicos 
Os ensaios clínicos se encontram entre as me-

lhores evidências para tomada de decisões clínicas. 
Considera-se ensaio clínico todo projeto de pesquisa 
com pacientes que seja prospectivo, nos quais exista 
intervenção clínica ou medicamentosa com objetivo 
de comparação de causa/efeito entre os grupos es-
tudados e que, potencialmente, possa interferir na 
saúde dos envolvidos.

Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), os ensaios clínicos controlados aleatórios e 
os ensaios clínicos devem ser notificados e registra-
dos antes de serem iniciados. 

O registro desses ensaios tem sido proposto com 
o intuito de: identificar todos os ensaios clínicos em 
execução e seus respectivos resultados, uma vez que 
nem todos são publicados em revistas científicas; 
preservar a saúde dos indivíduos que aderem ao es-
tudo como pacientes; impulsionar a comunicação e a 
cooperação de instituições de pesquisa entre si e com 
as parcelas da sociedade com interesse em um assun-
to específico. Adicionalmente, o registro permite re-
conhecer as lacunas no conhecimento existentes em 
diferentes áreas, observar tendências no campo dos 
estudos e identificar os especialistas nos assuntos. 

Reconhecendo a importância dessas iniciativas 
e para que as revistas da América Latina e Caribe 
sigam recomendações e padrões internacionais de 
qualidade, a BIREME recomendou aos editores de re-
vistas científicas da área da saúde indexadas na Sci-
entific Library Electronic Online (SciELO) e na LILACS 
(Literatura Latino-americana e do Caribe de Infor-
mação em Ciências da Saúde) que tornem públicas 
essas exigências e seu contexto. Assim como na base 
MEDLINE, foram incluídos campos específicos na 
LILACS e SciELO para o número de registro de en-
saios clínicos dos artigos publicados nas revistas da 
área da saúde. 

Ao mesmo tempo, o International Committee of 
Medical Journal Editors (ICMJE) sugeriu aos editores 
de revistas científicas que exijam dos autores o nú-
mero de registro no momento da submissão de tra-
balhos. O registro dos ensaios clínicos pode ser feito 
em um dos Registros de Ensaios Clínicos validados 

Comunicado aos Autores e Consultores 
Registro de Ensaios Clínicos

pela OMS e ICMJE, cujos endereços estão disponí-
veis no site do ICMJE. Para que sejam validados, os 
Registros de Ensaios Clínicos devem seguir um con-
junto de critérios estabelecidos pela OMS. 

2. Portal para divulgação e registro dos ensaios 
A OMS, com objetivo de fornecer maior visibili-

dade aos Registros de Ensaios Clínicos validados, lan-
çou o portal WHO Clinical Trial Search Portal (http:// 
www.who.int/ictrp/network/en/index.html), com inter-
face que permite busca simultânea em diversas bases. 
A pesquisa nesse portal pode ser feita por palavras, 
pelo título dos ensaios clínicos ou por seu número de 
identificação. O resultado mostra todos os ensaios 
existentes, em diferentes fases de execução, com links 
para a descrição completa no Registro Primário de En-
saios Clínicos correspondente. 

A qualidade da informação disponível nesse por-
tal é garantida pelos produtores dos Registros de En-
saios Clínicos que integram a rede criada pela  OMS: 
WHO Network of Collaborating Clinical Trial Registers. 
Essa rede permite o intercâmbio entre os produtores 
dos Registros de Ensaios Clínicos para a definição de 
boas práticas e controles de qualidade. Os websites 
onde podem ser feitos os registros primários de en-
saios clínicos são: www.actr.org.au (Australian Clinical 
Trials Registry), www.clinicaltrials.gov e http://isrctn.org 
(International Standard Randomised Controlled Trial 
Number Register, ISRCTN). Os registros nacionais es-
tão sendo criados e, na medida do possível, os ensaios 
clínicos registrados neles serão direcionados para 
aqueles recomendados pela OMS. 

A OMS propõe um conjunto mínimo de informações 
que devem ser registradas sobre cada ensaio, como: nú-
mero único de identificação, data de registro do ensaio, 
identidades secundárias, fontes de financiamento e su-
porte material, principal patrocinador, outros patrocina-
dores, contato para dúvidas do público, contato para dú-
vidas científicas, título público do estudo, título científico, 
países de recrutamento, problemas de saúde estudados, 
intervenções, critérios de inclusão e exclusão, tipo de es-
tudo, data de recrutamento do primeiro voluntário, ta-
manho pretendido da amostra, status do recrutamento e 
medidas de resultados primários e secundários. 
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Comunicado aos Autores e Consultores - Registro de Ensaios Clínicos

Atualmente, a Rede de Colaboradores está orga-
nizada em três categorias: 

» Registros Primários: cumprem com os requi-
sitos mínimos e contribuem para o Portal. 
» Registros Parceiros: cumprem com os re-
quisitos mínimos, mas enviam os dados para o 
Portal somente através de parceria com um dos 
Registros Primários.
» Registros Potenciais: em processo de valida-
ção pela Secretaria do Portal, ainda não contri-
buem para o Portal. 

3. Posicionamento do Journal of the Brazilian 
College of Oral and Maxillofacial Surgery 

O Journal of the Brazilian College of Oral and Max-
illofacial Surgery apoia as políticas para registro de 
ensaios clínicos da OMS (http://www.who.int/ictrp/
en/) e do International Committee of Medical Journal 
Editors, ICMJE (http://www.wame.org/wamestmt.ht-
m#trialreg e http://www.icmje.org/clin_trialup.htm), 
reconhecendo a importância dessas iniciativas para o 

registro e a divulgação internacional de informações 
sobre estudos clínicos, em acesso aberto. Sendo as-
sim, seguindo as orientações da BIREME/OPAS/OMS 
para a indexação de periódicos na LILACS e SciELO, 
somente serão aceitos para publicação os artigos de 
pesquisa clínica que tenham recebido um número de 
identificação em um dos Registros de Ensaios Clíni-
cos validados pelos critérios estabelecidos pela OMS 
e ICMJE, cujos endereços estão disponíveis no site do 
ICMJE: http://www.icmje.org/about-icmje/faqs/clinical-
-trials-registration. O número de identificação deverá 
ser registrado ao final do resumo. 

Consequentemente, recomendamos aos autores 
que procedam o registro dos ensaios clínicos antes do 
início de sua execução. 

Atenciosamente,
Prof. Sylvio Luiz Costa de Moraes
Editor-Chefe do JBCOMS
Journal of Brazilian College of Oral and Maxillofacial Surgery


